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INTRODUÇÃO:	A	hanseníase	é	uma	doença	 infectocontagiosa	de	evolução	crônica,	 causada	pelo	Mycobacterium
leprae,	bacilo	 com	predileção	pela	pele	e	nervos	periféricos.	Sua	 transmissão	ocorre	através	do	contato	direto	 com
pacientes	 bacilíferos	 não	 tratados,	 através	 das	 vias	 aéreas	 superiores	 e	manifesta-se	 através	 de	 sinais	 e	 sintomas
dermatoneurológicos.	Embora	seja	considerada	uma	das	doenças	mais	antigas	que	acomete	o	homem,	a	hanseníase
ainda	constitui	 relevante	problema	de	saúde	pública.	OBJETIVO:	A	pesquisa	teve	como	objetivo	comparar	o	 índice	de
casos	 positivos	 de	 hanseníase	 no	 município	 de	 Belém-PA,	 por	 incidência,	 sexo	 e	 faixa	 etária	 entre	 2007	 e	 2011.
METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	com	abordagem	quantitativa,	realizado	a	partir	de	um	levantamento
de	 dados	 fornecidos	 pelo	 banco	 de	 dados	 do	 Sistema	 Único	 de	 Saúde-DATASUS,	 sobre	 a	 população	 portadora	 de
hanseníase	 em	 Belém-PA,	 no	 período	 de	 2007	 a	 2011.	 Utilizou-se	 o	 programa	 Microsoft	 Excel	 para	 a	 análise
estatística	 dos	 dados.	 RESULTADOS:	Os	 resultados	 obtidos	 revelam	que	nos	 anos	 de	 2007	 a	 2011	 a	 incidência	 de
casos	positivos	de	hanseníase	em	Belém	vem	diminuindo,	 devido	à	 eficácia	das	 ações	do	programa	de	 controle	da
hanseníase	 da	 Equipe	 de	 Saúde	 da	 Família.	 Na	 distribuição	 da	 incidência	 de	 casos	 positivos	 por	 sexo,	 podemos
perceber	 que	 a	 uma	 prevalência	 no	 número	 de	 casos	 do	 sexo	 masculino	 em	 relação	 ao	 feminino,	 pois	 ainda
percebemos	o	preconceito	da	classe	masculina	em	realizar	o	tratamento	da	hanseníase	e	com	isso	se	tornando	uma
fonte	de	 transmissão	da	doença.	Em	 relação	à	 faixa	etária	de	maior	 incidência,	podemos	dizer	que	a	hanseníase	é
uma	doença	que	atinge	principalmente	o	jovem-adulto	na	faixa	etária	de	20	a	59	anos,	pois	o	individuo	está	em	sua
fase	de	vida	mais	ativa,	produtiva	e	em	contato	com	outras	pessoas,	o	que	favorece	a	transmissão	do	bacilo	através
do	 contato	 intimo	 prolongado	 com	 pessoas	 bacilíferas	 não	 tratadas.	 CONCLUSÃO:	 Concluiu-se	 que	 a	 incidência	 da
patologia	vem	decaindo	no	decorrer	anos	devido	ao	 impacto	das	ações	do	programa	de	controle	da	hanseníase	e	a
melhor	 atuação	 da	 equipe	 de	 saúde	 na	 atenção	 básica.	 A	 doença	 é	 mais	 comum	 na	 população	 masculina,
acometendo	mais	 as	 pessoas	 em	 fase	 ativa	 e	 produtiva.	 Verifica-se	 a	 necessidade	 de	 intensificação	 das	 ações	 de
vigilância	 da	 hanseníase,	 voltadas	 ao	 diagnóstico	 precoce	 de	 casos,	 tratamento	 e	 cura,	 visando	 eliminar	 fontes	 de
infecção	e	evitar	sequelas,	eliminando	a	doença	como	problema	de	saúde	pública.


